








Conversa  
de face

Ao ver o título acima, você leu ‘face’ 
ou ‘feice’? Bem, se você leu ‘feice’, 
provavelmente você tem usado 

bastante essa rede social (facebook). Em nos-
sos dias, esta e outras redes sociais têm sido 
cada vez mais instrumentos de comunicação, 
seja para fins pessoais ou comerciais. Contudo, 
toda essa agilidade que surgiu com o objetivo 
de facilitar a comunicação, por vezes, acaba 
afastando as pessoas, que muitas vezes não se 
encontram, e somente trocam mensagens.

Nos tempos bíblicos, ainda não existiam 
tais tecnologias, e a comunicação, geralmen-
te, se fazia através de cartas. No Novo Testa-
mento estão registradas 21 cartas, algumas 
remetidas para comunidades, outras para um 
destinatário pessoal. O apóstolo João escre-
veu três destas cartas, e na última delas (3ª 
João), ele escreve ao amigo Gaio, contendo 
apenas 15 versículos. Nesta curta carta (que 
quase parece um bilhete), ele elogia o amigo 
e também Demetrio, e critica Diótrefes (leia 
na sua Bíblia).

Mas, lendo esta carta na Nova Versão In-

ternacional (NVI) , algo que me chamou a 
atenção foram os versículos 13 e 14 (já fina-
lizando), quando ele escreve: “Tenho muito 
que lhe escrever, mas não desejo fazê-lo com 
pena e tinta. Espero vê-lo em breve, e então 
conversaremos face a face” (outras versões 
estão um pouco diferente, mas com o mes-
mo sentido). Parafraseando, o apóstolo João, 
trazendo para os nossos dias, diríamos que: 
‘Tenho muitas coisas para lhe contar, mas não 
quero enviar áudios e emojis. Quero te ver 
logo, e conversar pessoalmente’. 

O apóstolo João (que também escreveu 
o Evangelho de João), foi um dos discípulos 
mais próximo de Jesus, e conhecido como o 
discípulo amado (cf.Jo.19:26). Ele certamente 
presenciou e aprendeu com o Mestre sobre a 
importância de uma CONVERSA DE FACE, ou 
seja, face a face, ou cara a cara, olho no olho, 
enfim, pessoalmente. Jesus teve muitos des-
tes momentos com Seus discípulos.

Tem muitos detalhes que as comunica-
ções não verbais podem comunicar (quer 
saber mais leia o livro: ‘O corpo fala’, do edu-

cador e psicólogo Pierre Wiel), seja pelo olhar, 
posturas ou gestos. E sempre podemos ser 
edificados e aprender algo, como Salomão 
escreve: “As pessoas aprendem umas com as 
outras, assim como o ferro afia o próprio fer-
ro”. (Pv.27:17 - NTLH). 

Gosto muito da música ‘Vem me visitar’ 
do cantor Leandro Borges (com participa-
ção de Josué dos Anjos), que no refrão, diz: 
‘Vem. Vem me visitar aqui em casa. Vem para 
experimentar de graça. Da graça de Deus 
que é abundante em meu lar. Vem. Vem pra 
tomar café com a gente. Vem porque a água 
já tá quente. Nosso prazer é receber nossos 
irmãos’. Não perca a oportunidade de visitar 
(ou receber visitas) de amigos, seja para to-
mar um chimarrão ou um cafezinho. Certa-
mente um ‘bom papo’ é a melhor companhia.

Para concluir, cito uma frase de autor des-
conhecido que diz: “A melhor rede social con-
tinua sendo olhar nos olhos”. Assim, poderia 
escrever muitas coisas aqui, mas quando pu-
der, terei prazer em conversarmos pessoal-
mente. Abraço em Cristo!













O trabalho é algo de extrema impor-
tância na vida do ser humano e que 
ocupa grande parte de nossa exis-
tência. Por se tratar de algo que 

justamente ocupa um espaço significativo do 
nosso tempo, precisamos saber lidar com ele 
e com tudo que o envolve, da melhor maneira 
possível, pois somente assim poderemos des-
frutar dos resultados positivos que tanto de-
sejamos, como por exemplo: produtividade, 
reconhecimento, bem-estar, relacionamentos 
interpessoais saudáveis e até mesmo, o tão so-
nhado sucesso. 

Por esses e tantos outros motivos que a 
competência comportamental denominada 
“INTELIGÊNCIA EMOCIONAL” tem se torna-
do uma condição indispensável para o plane-
jamento de atividades empresariais no que se 
refere à liderança, gestão e organização, uma 
vez que é somente por meio dela que haverá 
a possibilidade dos profissionais que fazem 
parte de uma empresa trabalharem cada vez 
melhor em equipe, compreenderem a si mes-
mos e ao próximo, tendo ainda mais empa-
tia, auto confiança e comprometimento, bem 
como motivando-se constantemente no sen-
tido de alcançar os seus resultados (pessoais e 
profissionais). 

De acordo com a psicologia, inteligência 
emocional é a capacidade que um indivíduo 
tem de compreender e gerenciar as próprias 
emoções e também de aprender a lidar com as 
emoções e sentimentos das pessoas a sua vol-
ta, com o objetivo de alcançar resultados po-
sitivos. Porém, como gerenciar algo que des-
conhecemos? Você aceitaria um trabalho de 
gerente de uma empresa/fábrica/loja da qual 
não tivesse a mínima ideia de como funciona? 
Provavelmente não.  

Uma das grandes dificuldades em disse-
minar a cultura da Gestão Emocional dentro 
e fora das empresas está intimamente ligada 
com o fato de que não fomos educados/esti-
mulados ao longo da nossa vida a reconhecer 
nossas próprias emoções e, portanto, não con-
seguimos gerir aquilo que não “conhecemos”. 
Ao contrário do que muitos pensam, descobrir 
o poder da inteligência emocional no trabalho 
e aprender a lidar com as emoções, nada tem a 
ver com suprimir o sentimento e sim, manter 
o equilíbrio destes, sabendo dosá-los e cana-
lizá-los de maneira correta e controlada, tor-
nando-os proporcionais às circunstâncias que 
surgem no dia a dia profissional.

E você? Já parou para refletir o quanto suas 
emoções têm interferido nos seus resultados? 

Continuaremos falando sobre esse assunto na próxima edição da Revista Paz – não perca!











Bip, bip, bip, só 
você pode ouvir 
o som dela. As 

pessoas ao seu redor nem 
mesmo sabem que ela 
existe. O tempo está pas-
sando e se você não fizer 
nada logo, logo todos ao redor irão ver 
os cacos voar. Na verdade, não irão ape-
nas ver, mas serão atingidos por alguns 
fragmentos decorrentes desta explosão 
na vida dos amigos. 

Você sabe que existe um problema 
grave dentro de sua própria casa, mas 
por amor a uma falsa paz e devido ao 
medo de não querer enfrentar o pro-
blema, você deixa a bomba ativada. Os 
“bips” são irritantes, por isso tapamos os 
nossos ouvidos e pulamos para o pró-
ximo artigo. Porém, mesmo que suave, 
ele continua nos avisando que existe um 

problema que precisa ser re-
solvido urgentemente. 

Bombas estão estouran-
do todos os dias, famílias 
se separam, casais aparen-
temente felizes anunciam 
repentinamente o divórcio. 

BUMM – “não dá mais”, “ficou insuportá-
vel”, “passou do limite”. Mas, o que acon-
teceu? Vocês pareciam tão felizes, sequer 
podíamos imaginar que algum proble-
ma existisse. 

Logo, se descobre que uma enorme 
quantidade de explosivos estava esto-
cada na casa do casal por muito, muito 
tempo. 

Homens gostam de assistir filmes de 
guerra. Nos alegramos ao ver os maus 
sendo vencidos pelos bons. Mas, prefe-
rimos assistir um filme sentado no sofá, 
do que entrar no jogo e lutar de verdade 

para vencer os males que estão nos des-
truindo na vida real. 

Por que é tão difícil falar sobre a bom-
ba? Será que é impossível sentar-se com 
o cônjuge e perguntar: está faltando 
algo de minha parte? O que podemos fa-
zer para resolver os problemas enquanto 
eles ainda não explodiram? 

Eu creio que todas as bombas podem 
ser desarmadas. Creio até no milagre que 
Deus pode fazer em “vasos quebrados”, 
mas para isso cada um de nós precisa fa-
zer a sua parte. 

- Esteja aberto para assumir os seus 
erros. 

- Aprenda a ouvir os anseios do seu 
cônjuge.

- Não ignore os sinais de desconten-
tamento. 

- Um abraço hoje pode desarmar a 
bomba que pode explodir amanhã.

Bomba 
relógio
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Alongamento ósseo:
a solução para variadas patologias ortopédicas e traumáticas

Método permite a reconstrução de perdas ósseas, correção progressiva 
de deformidades ortopédicas e tratamento de osteomielites

Atendimento em Marechal Cândido Rondon: Sempre Vida - Centro de Especialidades 
Rua Rio de Janeiro, nº 10 - centro  - sortopedia@gmail.com

AGENDE UMA 
CONSULTA!

Dr. Claus Dietrich Seyboth
CRM 20.983
Ortopedia e Traumatologia

Reconstrução e Alongamento Ósseo
Cirurgia da Mão e Microcirurgia
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Na década de 50, o médico russo Gavril Abramovich Ilizarov, responsável pelo centro de tratamento 
ortopédico de Kurgan, ao Sudoeste da Rússia, aprimorou o já conhecido método de �xação externa 
de segmentos ósseos, desenvolvendo um modelo de �xador externo circular. 

Ao inspirar-se na observação do funcionamento de uma “roda de bicicleta”, Dr. Ilizarov criou um modelo de 
�xação externa versátil e de ampla aplicação para estabilizar segmentos ósseos: um núcleo central (segmento 
ósseo estabilizado), �os sob tensão para estabilização e suporte de carga (raios da roda da bicicleta), apoiados 
em um arco maior, dando seu suporte externo (roda da bicicleta).

Ao estudar o comportamento de cicatrização do osso com o seu método de �xação externa circular, Dr. 
Ilizarov veri�cou que o tecido ósseo em cicatrização poderia ser manipulado e alongado. Esse tecido ósseo em 
cicatrização que pode ser alongado e manipulado, ou seja, o osso resistente, porém amolecido, é chamado de 
osso regenerado. 

Por meio de ajustes lentos e progressivos, a cicatrização do osso é alongada e, com o osso passivo de ser 
moldado, é possível manipular as deformidades ósseas, alongar ossos e corrigir de forma progressiva defor-
midades de tecidos ao redor do osso.

Esse processo de manipulação e modelagem do osso em cicatrização chama-se alongamento ósseo. 
Por meio dessa técnica, a correção de deformidades ortopédicas, discrepância de comprimento ósseo e 

tratamento de infecções ósseas são realizadas com altos índices de sucesso e resolução.
O fixador externo circular idealizado pelo Dr. Ilizarov até hoje se mantém atual, com algumas versões 

mais modernas. 
Existem ainda outros tipos de fixadores externos, como os monolaterais, que têm uma configuração 

mais enxuta.
Os �xadores circulares e monolaterais, cada um com sua exigência técnica e indicação, são utilizados para 

executar os mesmos princípios do alongamento ósseo e tratar diversas deformidades ortopédicas, como fraturas, 
deformidades ósseas pós-trauma, deformidades congênitas e tumorais, discrepância de comprimentos, infecção 
ósseas (osteomielites) e deformidades combinadas ósseas e de partes moles.

Esse método amplia de forma con-
siderável as opções de tratamento das 
diversas e variadas patologias ortopédicas 
e traumáticas.

Braquimetatarsia 
(4º metatarso do 
pé encurtado) 
alongamento em 30 
dias e retirada do 
aparelho após 60 
dias. 03 meses de 
tratamento

Deformidade 
rotacional e 
angular (em 
valgo/ joelho 
para dentro)  
correção com 
fixador externo

Genu Valgo bilateral  
(joelhos olham para 
dentro) às custas de 

deformidades em 
tíbias e fêmures. 

Correção com 
osteotomias. 

Alinhamento mecânico 
adequado após 

tratamento

24 anos com Osteomielite 
em Braço - placa solta e 
inúmeras intervenções 

com antibióticos sem 
sucesso. Realizado 
retirada de placa e 

parafusos, retirado 
tecido ósseo morto e 

estabilização com fixador 
externo SEM USO algum 
de antibiótico: resolução 

de consolidação e cura da 
osteomielite em 05 meses
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Desenvolvimento da fala: 
descubra o que é esperado para cada idade

A expectativa pela primeira palavra da 
criança é muito grande. Durante este 
processo, muitas dúvidas surgem: 
“meu filho está atrasado para falar?” e 

“meu filho fala errado”. É normal? Cada criança tem 
um tempo de desenvolvimento. No entanto, algu-
mas respostas são esperadas de cada idade.

Além de ser indício de problemas de audição, 
os erros constantes e sem evolução também po-
dem prejudicar o desenvolvimento escolar da crian-
ça, pois ela automatiza o jeito errado de falar e pode 
transferir para a escrita.

Os problemas de fala podem ser caracteriza-
dos como toda e qualquer alteração que dificulte 
ou impeça a produção dos sons que compõem as 
palavras e os fonemas.  Alterações essas, que dizem 
respeito a atrasos no desenvolvimento, ou seja, as 
crianças começam a falar muito tarde. E as que se 
referem a trocas, omissões e distorções de sons 
(uma imprecisão na pronúncia do som).

 Através do quadro Desenvolvimento de aquisi-
ção da fala, elaborado por Honora e Frizanco, 2009, 
veja como cada fase reage aos estímulos e o que 
uma criança deve falar em cada idade:

DOS 6 AOS 8 MESES, alguns sons começam a 
ser balbuciados. Os mais comuns são “gugu”, “dada”, 
“baba”. Nesta fase, também é possível perceber que 
eles começam a imitar a entoação da voz dos seus 
cuidadores.

POR VOLTA DOS 18 MESES, a criança já con-
segue falar palavras simples do seu cotidiano, como 
água, papa, mamãe, papai, além de imitir sons ono-
matopéicos (au-au, miau, bibi).

COM 2 ANOS A 2 ANOS E 6 MESES, a criança 
já é capaz de falar frases de 2 a 3 palavras, como “eu 
qué papá”, além de palavras que contenham os fo-
nemas com /P/, /T/, /D/, /N/, /NH/, /K/. É natural que 
eles fiquem mais falantes a partir deste momento.

AOS 3 ANOS, elas já têm um vocabulário de 
mais de 300 palavras e 
conseguem formar fra-
ses completas. Nesta 
faixa etária, já devemos 
entender tudo o que a 
criança diz, mesmo que 
de forma errada. E já 
deve estar falando pala-
vras com os fonemas /F/, 
/V/, /S/, /Z/, /X/ e /J/.

AOS 4 ANOS, a 
criança já elabora frases 
de 5 ou 6 palavras e con-
segue narrar fatos e his-
tórias, além de falar pa-
lavras com os fonemas, 
/L/,  /LH/, /RR/ e arquifo-
nema /S/(as, es, is, os, us)  
e /R /(ar, er, ir, or, ur).

COM 5 ANOS DE IDADE, a criança já deverá 
estar falando fonemas com o /r/ vibrante (Arara) e 
grupos de /r/ e /L/ (Grama, Blusa), ter adquirido to-
dos os sons da fala e não possuir mais erros e nem 
trocas dos fonemas.

Se a criança não está dentro do padrão espe-
rado, apresenta atraso na fala, trocas, omissões ou 
distorções de fonemas, é muito importante que os 
pais ou cuidadores procurem um fonoaudiólogo(a) 
para realizar uma avaliação.







A empregada doméstica ou o em-
pregado doméstico, é o traba-
lhador responsável por zelar da 
residência do empregador. No 

cotidiano, geralmente, muitas pessoas con-
fundem esses trabalhadores com o diarista. 
Porém, a legislação trabalhista diferencia em-
pregado doméstico e diarista, distinção esta 
que impacta nos direitos trabalhistas.

Desse modo, de início, já se questiona: 
como distinguir empregado doméstico e o 
diarista? 

A Lei Complementar n. 150/2015, que tra-
ta do trabalho doméstico, define este traba-
lhador como sendo “aquele que presta servi-
ços de forma contínua, subordinada, onerosa e 
pessoal e de finalidade não lucrativa à pessoa 
ou à família, no âmbito residencial destas, por 
mais de 2 (dois) dias por semana”. Em outras 
palavras, o trabalhador doméstico deve tra-
balhar por mais de dois dias por semana, para 
pessoa ou família, cujos serviços não tem fina-
lidade lucrativa.

É comum empregadores exigirem que 
empregados domésticos limpem ou zelem do 

estabelecimento comercial da família que, 
geralmente, fica próximo à residência. 

Neste caso, como a empresa possui 
finalidade lucrativa, o empregado 

deixa de ser um empregado do-
méstico e passa a ser um empre-

gado normal (regido pela CLT), 
uma vez que deixou de pres-
tar serviços para uma empre-
sa que não possui finalidade 
lucrativa.

QUEM DEVE TER 
CARTEIRA ASSINADA COMO 

DOMÉSTICO? 

Todo trabalhador (pessoa física) que 
preenche os seguintes requisitos:

1. PESSOA FÍSICA – para se enquadrar 
como trabalhador doméstico, o contrato 
deve ser realizado com pessoa física, o que 
significa que caso seja contratada uma em-
presa (pessoa jurídica) para realizar os servi-
ços domésticos, não se pode falar em empre-
gado doméstico;

2. ONEROSIDADE – isto é, o empregador 
deve pagar pelos serviços prestados, posto 
que se for apenas “favor”, não há vínculo entre 
o trabalhador e o proprietário da residência;

3. CONTÍNUO;
4. SUBORDINAÇÃO – que atenda às or-

dens de um superior hierárquico;
5. TRABALHO PARA UMA PESSOA OU 

FAMÍLIA;
6. TRABALHO NO ÂMBITO RESIDEN-

CIAL;
7. FINALIDADE NÃO LUCRATIVA;
8. TRABALHO POR PERÍODO SUPERIOR 

A 2 DIAS POR SEMANA.

Caso falte qualquer dos pressupostos cita-
dos acima, não há que se falar em trabalhador 
doméstico, mas, contudo, não podemos des-
cartar o vínculo empregatício, aplicando, nesta 
hipótese, a CLT. Em resumo, caso não se en-
quadre como trabalhador doméstico, a pessoa 
pode se enquadrar como um trabalhador que 
se submete às normas da CLT (Consolidação das 
Leis do Trabalho).

JORNADA DE TRABALHO DO 
EMPREGADO DOMÉSTICO

Durante muito tempo, o empregado do-
méstico não teve jornada de trabalho. Essa 
novidade somente veio após a Emenda nº. 
72/2013.

Agora, a duração normal do trabalho do-
méstico não pode exceder a 8 horas diárias e 44 
horas semanais.

E, do mesmo jeito ao que se estabelece ao 
empregado urbano, a remuneração das horas 
extras não poderá ser inferior a 50% ao valor da 
hora normal.

Aí vem uma dúvida muito comum. E se o 
empregado mora na minha casa? 

Nada muda, a limitação da jornada é a mes-
ma e após as 8 horas diárias, o empregado deve 
ficar livre das tarefas domésticas.

Por isso mesmo, é obrigatório e mais do 
que recomendável a anotação de entrada e saí-
da, em registro manual, mecânico ou eletrônico 
(art. 12 da Lei Complementar n. 150/2015), o 
que significa que cabe ao empregador provar 
que o empregado doméstico não fez hora extra.

ACOMPANHAMENTO DE 
DOMÉSTICO EM VIAGEM

É bem comum ver famílias durante as fé-
rias levarem suas babás para auxiliarem com as 
crianças durante a viagem.

Surgem muitas dúvidas nessa hora. 
Quais são as obrigações do patrão e os di-

reitos do empregado doméstico? 
Durante o período de viagem há um acrés-

cimo salarial de no mínimo 25% sobre o valor 
do salário-hora normal. 

Assim, a cada hora trabalhada, o empre-
gado doméstico tem um acréscimo de 25% 
sobre seu salário-hora, e isso tem os seguintes 
impactos:

EMPREGADO 
DOMÉSTICO



1. As horas efetivamente trabalhadas, durante a 
viagem, ficam acrescidas de 25%;

2. As horas que extrapolarem a jornada regular 
são remuneradas com adicional de 50% + o adicional 
de viagem de 25%;

3. Se houver trabalho em domingos e feriados, a 
hora vai custar 125% (100% + 25%).

INTERVALO

O descanso entre os períodos do dia, como, por 
exemplo, entre o período da manhã e da tarde, é de-
nominado de intervalo intrajornada. Neste caso, o in-
tervalo intrajornada deve possuir o seguinte tempo:

• Jornada de até 4 horas: não tem intervalo.
• Jornada entre 4 e 6 horas: intervalo de 15 minutos.
• Jornada acima de 6 horas:
Regra Geral: Intervalo de, no mínimo, 1 hora e, no 

máximo, 2 horas e só mediante acordo escrito.
Exceção: se o empregado residir no local de tra-

balho, o intervalo pode ser fracionado em 2 períodos 
(no mínimo 1 hora cada).

O art. 13 da Lei Complementar 150/2015 permite 
redução do intervalo intrajornada nas jornadas supe-
riores a 6 horas e desde que empregado e emprega-
dor assim acordem por escrito.

HORÁRIO NOTURNO

O trabalho noturno é aquele executado entre as 

22 horas de um dia e as 5 horas do dia se-
guinte.

O trabalhador doméstico que trabalhar 
no horário noturno terá direito ao adicional 
mínimo de 20% sobre o valor da hora, bem 
como a duração de cada hora de trabalho 
será de 52 minutos e 30 segundos.

Assim, o trabalhador doméstico que 

trabalhar à noite, além de receber o adicio-
nal noturno (20%), terá sua hora de trabalho 
reduzida para 52 minutos e 30 segundos. 
Isto significa que a cada hora de trabalho, 
o empregado doméstico deve descansar 7 
minutos e 30 segundos, pois, como men-
cionado acima, a hora noturna corresponde 
a apenas 52 minutos e 30 segundos.
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Pastor Dorival L. 
Seidel, a esposa 
Kátia e os filhos 
Isaías e Laura: 
“Que cada pai 

considere o 
poder que tem 
nas mãos, o 

poder de erguer 
seus filhos(as) 

para Deus”

Nesta reportagem especial, tra-
zemos a opinião do pastor Dorival 
L. Seidel a respeito da importância 
da oração e de ensinar a Palavra de 
Deus aos filhos; contamos um pou-
co do Ministério Desperta Débora, 
onde mães se reúnem para orar 

pelos seus filhos e compartilhar 
umas com as outras; além de lindos 
testemunhos de cura e libertação 
em filhos, diante de mães fortes no 
Senhor, de joelhos dobrados dia-
riamente e levantando verdadeiros 
clamores por suas famílias! 

O pastor da Igreja Evangélica Congregacional de 
Marechal Cândido Rondon, Dorival L. Seidel, é casado 
com Kátia, com quem tem dois filhos: Isaías e Laura. Ele 
destaca que, ao falar sobre pais e filhos, faz questão de 
lembrar alguns pontos que são essenciais: “Primeiro, 
quero expressar o quanto sou grato a Deus e feliz por-
que pude conhecer e conviver com os meus dois avôs. 
O paterno muito presente geograficamente e de cora-
ção. O vô que dava brinquedos, balas, onde meu lugar 
era na casa dele. O vô das conversas, das histórias e dos 
conselhos. O materno, só conheci (por 24h), mas dele 
carrego lembranças da espiritualidade. Nestas poucas 
horas que pude conhecê-lo, lembro da oração da mesa, 
lembro dos cânticos e hinos com a família, dos presen-
tes de livros sagrados (O Desejado das nações, o grande 
conflito) e de seu fervor na vida com Jesus. Na sua casa, 
hospedava uma igreja. Segundo,  eu tive a oportunida-
de de ter um  pai, o qual nos deu ideia do papel de um 
pai no lar: a sua presença sempre era importante, a sua 
ação sempre me influenciou. Ele me conduziu para  as 
bases  da vida. Terceiro, que eu posso ter a oportunida-
de de ser pai, saber o quanto os filhos precisam do pai, e 
o quanto é bom ser pai. Quarto, embora neto, filho e pai, 
posso me colocar na condição de filho do Pai celestial. 
Tudo isto é bom demais”, relata. 

Pastor Dorival acredita que a humanidade atraves-
sa um período de desconstrução da família, das autori-
dades, dos valores, do papel do pai, da mãe... “O nosso 
desafio é mantermos as bases das estruturas sociais e 
familiares pela luz das Sagradas Escrituras. Cada pai é 
um representante de Deus Pai, em seu lar”, enfatiza.

Leia a nossa reportagem especial e seja muito edifi-
cado... e se você ainda não ora por seus filhos, comece 
agora mesmo! Você verá o Deus Vivo movendo mon-
tanhas em favor dos seus! “... O choro pode durar uma 
noite, mas a alegria vem pela manhã”. Salmos 30:5

Ele ressalta que se um pai só pen-
sou em formar seus filhos(as) médicos, 
dentistas, agrônomos, engenheiros, 
advogados e não no temor a Deus, ele 
falhou. “Ele fracassou! Porque como pai, 
deveria ser antes de qualquer outra coi-
sa, sacerdote do lar, um pai espiritual e 
inculcar a influência cristã nos seus. A 
tecnologia pode até avançar, mas para 
falar com Deus continua sendo de joe-

lhos. Para erguer um filho(a), é preciso 
se curvar na presença do Pai Eterno. 
Abraão abençoou sua casa, e teve gran-
de descendência. Jacó abençoou todos 
seus filhos, e surgiu uma nação e um 
império. Jairo levou sua filha a Jesus, e 
encontrou cura e Salvação. Que cada 
pai considere o poder que tem nas 
mãos, o poder de erguer seus filhos(as) 
para Deus”, finaliza. 

A oração é poderosa e faz muita 
diferença na vida dos fi lhos! 

Você já orou por seu 
fi lho hoje?

Um grande poder em suas mãos...

A luz das Sagradas Escrituras
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Mães de joelhos, 
fi lhos de pé!

Desperta Débora é um ministério de oração onde o alvo é despertar 
milhares de mães intercessoras, sejam elas biológicas, adotivas e espi-
rituais, independente da denominação eclesiástica, porém, comprome-
tidas a orar 15 minutos por dia, para que Deus atue poderosamente na 
vida de seus filhos. De acordo com a coordenadora do Ministério Débo-
ra na Primeira Igreja Batista em Marechal Cândido Rondon e coordena-
dora de cidades, Marlene Caramori de Freitas, são 15 minutos diários de 
oração que farão diferença para a eternidade. “Como mães, precisamos 
nos empenhar para que nossos filhos estejam sob uma poderosa co-

Marlene Caramori de 
Freitas, coordenadora 
do Ministério Débora 

na Primeira Igreja 
Batista em Marechal 
Cândido Rondon e 
coordenadora de 
cidades: “Como 

mães, precisamos nos 
empenhar para que 

nossos filhos estejam 
sob uma poderosa 

cobertura de oração”

bertura de oração, entendemos que 
‘é certo que ninguém ora por um fi-
lho ou filha melhor que uma MÃE’. A 
mãe que se coloca em uma ‘brecha’ 
pela vida de seus filhos, certamente 
dá a eles o melhor de si. Precisamos 
apresentar diariamente os filhos no 
altar do Senhor, clamando por livra-
mentos e libertação”, destaca.

O Desperta Débora está em 
mais de 40 países, e em todo o ter-
ritório brasileiro, tendo mais de 110 
mil mães de oração só no Brasil, 
sendo que hoje os filhos rondonen-
ses já  desfrutam dessa maravilhosa 
graça de ter muitas ”Déboras” aben-
çoando seus filhos, através de seus 
joelhos no chão. “No ano de 2018, 

iniciou-se na Primeira Igreja Batista 
as reuniões das mães de oração, o 
que está sendo uma grande opor-
tunidade para todas as mães rondo-
nenses que se juntam a nós: elas são 
abraçadas e muito bem-vindas, in-
dependente se tem uma religião ou 
não. O Desperta Débora não ensina 
ninguém a orar, mas juntas unimos 
forças e nossos filhos são apresenta-
dos a Deus, com a certeza que serão 
salvos para a eternidade com o Se-
nhor Jesus. Pela poderosa Graça, se-
manalmente compartilhamos umas 
com as outras inúmeros milagres. 
A Bíblia diz: ‘A oração de uma mãe 
muito pode em seus efeitos’ (Tiago 
5:16)”, ressalta.
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Marlene conta que, neste ano de 2019, 
esteve na cidade de Guaíra, na Igreja Batista 
Independente, como coordenadora de ci-
dades em uma noite festiva com um grande 
número de mães fazendo a implantação do 
Ministério naquela cidade. “Os filhos guai-
renses já não são mais os mesmos... louvado 
seja o bom Deus!”, celebra. 

No início deste ano, o Ministério também 
foi implantado na cidade de Palotina, na 

Igreja Batista Pioneira, onde as mães abra-
çaram a ideia com imensa alegria e esperan-
ça, crendo em dias melhores para os filhos 
palotinenses. Recentemente, a 2ª Igreja do 
Evangelho Quadrangular em Marechal Cân-
dido Rondon também recebeu o Desperta 
Débora, onde as mães se levantaram como 
que o sol que nos trás luz por defesa de seus 
filhos. “Mulher, mãe: levante-se assim como 
Débora se levantou por mãe de Israel! Ore 

por seus filhos, abençoe, dobre seus joelhos 
por eles, conte a Deus suas preocupações e 
sua dor, abrace e ame-os com toda a força 
que você tiver e ainda que ele não te diga 
nada, se não percebeu tua lágrima, não viu 
a angústia do teu coração no dia da enfermi-
dade e se as decisões tomadas não foram as 
mais acertadas, ainda assim, um pouco ou 
muito de você irá com ele: meu filho, meu 
presente!”, finaliza. 

Várias cidades sendo abençoadas...

PRIMEIRA IGREJA BATISTA EM MARECHAL CÂNDIDO RONDON

IGREJA BATISTA PIONEIRA DE PALOTINA

IGREJA BATISTA INDEPENDENTE DE GUAÍRA

2ª IGREJA DO EVANGELHO QUADRANGULAR 
EM MARECHAL CÂNDIDO RONDON

IGREJAS DA REGIÃO OESTE DO PARANÁ EM QUE MUITOS FILHOS JÁ ESTÃO 
SENDO ABENÇOADOS COM MÃES DE JOELHOS, PELO PROJETO DÉBORA



Momento em que Maria Alice, já com 1 ano e 
5 meses, adentrou a Igreja caminhando pela 

primeira vez! Um milagre do Senhor!34

Trazemos dois lindos testemunhos de mães que oraram por seus filhos e viram milagres 
acontecendo. Confira e seja impactado e inspirado a também orar por seus filhos:

Testemunhos 

“Ainda não anda?” Eu ouvia isso 
sempre que pessoas me pergunta-
vam: “que idade ela tem?” A lembran-
ça é de Marlene, nossa entrevistada 
coordenadora do Desperta Débora, 
que nos conta o testemunho da sua 
neta Maria Alice. “Ela já tinha 17 me-
ses e nada de andar. Nós, a família, 
ouvindo vários relatos de pessoas a 
nossa volta, porque uma criança nes-
sa idade ainda não anda,  preferíamos 
pensar: no tempo dela vai andar, as 
crianças não são todas iguais... os pais 
da Maria, Ricardo e Rucimeire, com fé 
no Senhor Jesus, oravam e pediam 
de Deus orientação, buscando auxí-
lio contínuo de excelentes médicos, 
mas sem nenhum diagnóstico claro”, 
explica.

Marlene conta que, como avó, 
acompanhava o crescimento da bebê, 
que era uma criança feliz e com muita 
graça, pedia em oração com lágrimas 

e clamor para que a Maria andas-
se. “Certo dia, ouvi a voz do Senhor 
que falara ao meu coração: ‘Leve sua 
preocupação e sua dor e divida com 
as mães que oram por seus filhos’. 
Juntas, iniciamos na mesma semana 
um clamor diário pela vida da Maria, 
crendo que Deus responderia nossas 
petições”, explica.

Na terceira semana de oração, 
Maria estava no berçário da Igreja Ba-
tista, em Ijuí (RS), quando segurou a 
mão de sua mãe e deu seus primeiros 
passos. “A mãe, cuidadosamente sol-
tou aquela pequena mãozinha certa 
que Deus estava no controle de tudo: 
e lá se foi Maria, igreja adentro, pelo 
corredor, em busca do seu papai! 
Desde então, precisamos muito fôle-
go pra alcançar nossa pequena! Um 
verdadeiro milagre! Deus ouve as ora-
ções de uma mãe, de um pai, de uma 
avó! A Deus toda a glória!”, finaliza. 

Preocupação sim... desespero não!



35

Também vamos compartilhar o testemu-
nho de uma mãe (que prefere não se iden-
tificar) que, através da oração, pode ver seus 
filhos libertos da prisão e restaurados. Tudo 
começou em 2004, quando ela residia numa 
cidade vizinha com filhos na época com 14, 
17, 20 e 22 anos. Mãe zelosa, permaneceu 
como dona de casa na infância deles, en-
quanto o marido caminhoneiro ficava fora 
por dias. 

Contudo, as “más companhias” passaram 
a influenciar os jovens, até o dia em que re-
cebeu a notícia do filho mais velho (22), de 
que os outros três haviam sido presos, por 
furto e receptação de moto. O marido esta-
va em viagem e para “não incomodá-lo, pois 
era muito perigoso na estrada”, contou com 
a ajuda de um amigo para levá-la nas visitas 
e audiências, já que não possuía carteira de 
habilitação. Neste período, afastou-se do tra-
balho que tinha para dedicar-se aos filhos e 
passou a buscar ainda mais a presença de 
Deus em oração. “Recebi muitas críticas, do 
tipo: ‘Você que vive na igreja e teus filhos per-
didos?!’... naqueles momentos falava de Deus 
para aquelas pessoas e me sentia fortalecida: 
não sabia como, mas tinha certeza que Deus 
não iria falhar. Ia diariamente à delegacia. 
Enquanto aguardava para vê-los, sentava no 
meio-fio e orava. Era muito triste ver os filhos 
algemados, mas sempre fui forte. Quando fui 
falar com a psicóloga da Instituição de ado-

lescentes, ela chorou com minha situação. 
Disse a ela: ‘Não se preocupe, porque Deus 
não falha. Ele vai me ajudar’. Em um dia de 
visita, enquanto se despedia do filho mais 
velho, uma senhora desconhecida tocou em 
seu ombro e disse: ‘Mãe, não se preocupe. 
Você ainda vai ganhar esse filho para Jesus. A 
senhora está orando, mas ora mais que os ou-
tros dois a senhora também vai ganhar para 
Jesus’. Nunca mais vi aquela pessoa, e não ha-
via falado com ela sobre os outros dois. Foi 
Deus que falou através dela”, ressalta.

Após duas semanas da detenção, foi 
agendada a audiência. “No dia anterior, jejuei 
por 24 horas, fiquei em oração e cantando 
hinos de louvor. Fui no Fórum com a Bíblia. 
Já no início da audiência, o promotor puxou 
a cadeira perto de mim e falou: ‘Mãe, não se 
preocupe que seu filhos vão ser libertos hoje’. 
Respondi: ‘Só por Deus’. E ele respondeu: ‘Por 
Ele mesmo’. Eles saíram da prisão no mesmo 
dia e ao chegarmos em casa, o caminhão do 
meu marido encostou. Ao contar o ocorrido, 
ele ‘rasgou sua camisa’ desesperado! Deus 
cuidou dele na estrada e dos meus filhos 
aqui. O mais velho (que estava na prisão), 
permaneceu por mais quatro dias, sendo li-
berto por falta de provas”, explica.

Infelizmente, um deles (o que tinha 17 
anos), depois de cerca de um ano, se envol-
veu com tráfico de drogas, sendo condena-
do a dois anos de detenção. “Ele foi preso 

junto com outro rapaz, mas assumiu toda a 
culpa; o outro foi solto... e morto poucos dias 
depois. Aí foi uma luta grande! Orava cons-
tantemente, junto com meu marido. Falava 
para Deus: ‘Quero meu filho de antes... esse 
que caiu não é meu filho’. Presenteei ele com 
uma Bíblia. Já se passava um ano e sete me-
ses e nem sinal de habeas corpus. Numa sexta 
à tarde, quando cheguei do trabalho, ouvi o 
hino da Cassiane, que diz ‘Arrebenta as alge-
mas’. Louvando e orando, levantei as mãos 
na direção de onde meu filho estava preso, 
e pedi a Deus que mandasse um anjo abrir as 
gavetas e tirar o processo dele para libertá-
lo. Naquela noite, na igreja, uma senhora me 
perguntou sobre o filho, e quando respondi 
que ainda estava preso, ela disse: ‘Será que 
ele não saiu?’ Quando cheguei em casa, meu 
marido me contou: ‘Nosso filho está solto. Já 
está na casa da namorada’. No dia seguinte, 
ele veio até nossa casa e disse que veio ou-
tra juíza e deu o alvará de soltura somente a 
ele, exatamente às 16h, quando eu clamava 
a Deus. Hoje, todos os meus filhos, graças a 
Deus, estão empregados e têm suas famílias. 
Cada um tem sua Bíblia, e sei que têm busca-
do o caminho do Senhor. Há pouco tempo, 
senti-me muito alegre, ao ouvir de um deles: 
‘Mãe, tudo que eu preciso, peço a Deus em 
oração e se for da vontade Dele, Ele me alcan-
ça’. Louvo a Deus pelas vidas de meus filhos”, 
finaliza.

Quatro fi lhos restaurados...







Tudo se resume em conexão! Dá pra imaginar viver desconectado no mundo de 
hoje? Como se vivia sem WhatsApp mesmo? Como não rolar pelo menos 5 min. o 
feed do Facebook? Esperar o jornal começar pra ver as notícias, pra quê mesmo?  

Jesus disse que Ele é a videira. O Povo da época entendeu; era Ele quem faria a cone-
xão com Deus. Por meio Dele, Deus queria reconectar a humanidade. Jesus mostra quão 
profundamente estamos ligados a Ele. 

Ele é a videira verdadeira, a fonte de nossa relação de aliança com Deus. Ele é o elo 
pelo qual somos capazes de permanecer ligados a Deus e uns aos outros. Nós fomos Cria-
dos pra estar conectados com Deus, pra louvá-lo e adorá-lo com tudo que temos e somos. 
Este é nosso propósito de existir: 

“Para nós, porém, há um único Deus, o Pai, de quem vêm todas as coisas e para quem 
vivemos; e um só Senhor, Jesus Cristo, por meio de quem vieram todas as coisas e por 
meio de quem vivemos”.  1 Coríntios 8:6

Ao estar ligados a Ele, recebemos em troca Sua vida! A Vida de Deus em nós! Isso gera 
satisfação plena aqui nesta terra, mas principalmente, é a porta de entrada para o reino 
de Deus, pra uma vida eterna com Ele. Deus te criou pra ser verdadeiramente feliz, pra 
usufruir o melhor aqui e após o aqui.

Se Jesus é a videira, nós somos os ramos. Sozinho, um ramo é frágil, infrutífero e im-
prestável, servindo apenas para ser queimado (Ez 15:1-8). O ramo não é capaz de gerar a 
própria vida; antes, deve retirá-la da videira. De igual forma, é nossa união vital com Cristo 
que nos permite dar frutos. Desconectados de Cristo, somos como um ventilador fora da 
tomada: continua rodando por um tempo, com certa energia residual, mas com a certeza 
de que vai parar. “Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus” Rm 8:23.

Isso quer dizer que todos nós precisamos nos reconectar, que por nós mesmos é 
impossível alcançar a Salvação, que até mesmo é impossível dizer que estamos vivos: 
“Deu-nos vida juntamente com Cristo, quando ainda estávamos mortos em transgres-
sões - pela graça vocês são salvos.”  Efésios 2:5. 

Eu e você precisamos reconhecer que precisamos vencer o pecado; primeiramente, o 
pecado de estar longe de Deus, de não reconhecer em nossas vidas Jesus como Salvador; 
e também aqueles pecados do dia a dia. 

Este pecado, mesmo quando já estamos com Deus, gera interferência em nossa co-
nexão, deixa tudo bagunçado. Assim como assistíamos TV chiada antigamente, como um 
rádio que embola as estações, assim como até hoje todos sofremos com internet lenta, 
sem a conexão necessária, só resta sofrimento. 

Como resolver isso? Precisamos receber este tão grande sacrifício de amor. Jesus te 
aceitou e te reconecta com Deus! Receba essa conexão com Deus. Estar conectado com 
Deus é ter um relacionamento com Ele. O que é bem diferente de simplesmente ter uma 
religião, ou de simplesmente acreditar. Relacionamento é viver pra isso, é colocar no pri-
meiro lugar de nossas vidas. “A religião pode nos impressionar, mas só o relacionamento 
pode nos transformar”. 

Eu sei que você está atrás de muitas respostas, porque a vida nos traz muitas pergun-
tas! Deus entende você, Ele conhece você. Deus sabe da sua dor e das suas fraquezas, das 
suas dúvidas, dos seus medos, das suas angústias, dos seus fracassos, das suas tristezas, 
e sabe por quê? 

Porque Ele fez-se humano como você, quando por amor enviou Seu único filho ao 
mundo para ser um de nós. Não fique longe de Deus e do Seu povo! Quanto mais 
perto da fonte, mais sinal você recebe! Você deseja hoje, pela fé, conectar sua vida 
com Jesus? 

Uma conexão 
necessária! 

“Eu sou a videira. Vocês são os ramos. Aquele que 
permanece em mim e eu nele, o mesmo dá muito fruto; 

porque sem mim nada podeis fazer” João 15:5
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O agronegócio 
que 

movimenta 
o país

Por

Assessora de Negócios Agronegócios 
da Sicredi Aliança PR/SP

Gilhane Schiestel 

O crédito rural nasceu no Brasil há 
mais de 50 anos para facilitar este 
serviço financeiro aos produtores 

do setor e, dessa forma, favorecer o desen-
volvimento econômico geral da nossa eco-
nomia. Esse estímulo para os investimentos 
rurais trouxe ganhos para toda a população, 
pois ajuda milhares de produtores brasileiros 
com os recursos necessários para investir na 
propriedade e na obtenção dos melhores in-
sumos para a produção.

O Crédito Rural consiste em uma série 
de empréstimos e financiamentos voltados 
para o produtor rural ou suas cooperativas 
de produção e esse recurso é oferecido 
para o produtor com condições especiais 
de pagamento e com juros menores se 
comparados ao que é oferecido no merca-
do financeiro.

Para disponibilizar o crédito rural, o go-
verno lança anualmente o Plano Agrícola e 

Pecuário, que é popularmente conhecido 
como “Plano de Safra” e institui anual-

mente as medidas de incentivo oferecidas 
pelo governo e para onde serão direcionados 
os recursos disponibilizados para os produ-
tores e cooperativas.

Graças a isso, os produtores ou coopera-
tivas obtêm recursos para o custeio de suas 
atividades, comercialização, para a introdu-
ção de novos métodos que permitam au-
mentar a produção de maneira sustentável, 
e propiciar a geração de uma melhor renda. 

PLANO SAFRA 2019/2020
Tradicionalmente, o Sicredi possui forte 

atuação no agronegócio brasileiro, estando 
entre os principais financiadores da ativi-
dade, reforçando a relevância do setor, que 
responde por cerca de 25% do PIB e está nas 
raízes da fundação desde 1902. A instituição 
afirma que o crédito rural é fundamental para 
a sustentabilidade do agro e ao optar pelo 
Sicredi, o associado obtém o financiamen-
to necessário para o seu empreendimento 
rural e contribui com a sua cooperativa, be-

neficiando-se ainda com a possibilidade de 
retorno de resultados e impulsionando o de-
senvolvimento socioeconômico da comuni-
dade local de sua área de atuação.

No Plano Safra 2019/2020, os pequenos 
e médios produtores rurais continuam sendo 
os principais perfis atendidos pela instituição 
– no ciclo anterior, 80% das operações rea-
lizadas foram direcionados a estes públicos.

O Sicredi já está recebendo as propos-
tas de financiamento para o Plano Safra 
2019/2020, que vai até o final de junho do 
próximo ano. Antes de solicitar o crédito, o 
produtor rural associado deve fazer o plane-
jamento da próxima safra – o que vai plantar, 
qual é a área de cultivo e o orçamento neces-
sário com base na análise de solo e sob orien-
tação técnica quanto ao uso dos insumos e 
os demais serviços que serão utilizados. A 
seguir, munido de todas essas informações, 
pode procurar a sua agência para dar anda-
mento à proposta e demais procedimentos 
para aprovação e liberação do crédito.40









Quando falamos de psi-
comotricidade na edu-
cação infantil, abre-se 
um leque de informa-

ções que envolve a aprendizagem das crianças, visto que ela 
é de fundamental importância para o desenvolvimento do 
corpo e da mente no processo de ensino-aprendizagem. 

Podemos dizer que, hoje, muitas crianças não vivenciam as 
brincadeiras com que nós, adultos, nos ocupávamos – como 
correr, pular corda ou pular tábua – ficando muitas vezes pre-
sas em um celular ou tablet, deixando ou desconhecendo as 
possibilidades de um mundo mágico e cheio de brincadeiras 
e criações que envolvem o seu corpo. 

Ao trabalhar a psicomotricidade com as crianças, esta-
mos enfatizando a formação de base indispensável para seu 
aprendizado motor, afetivo e psicológico. É através dos movi-
mentos corporais que a criança cria a imagem do seu corpo. 
Como a psicomotricidade abrange toda a faixa etária da edu-
cação infantil de uma forma mais acentuada, a música e o mo-
vimento são fatores primordiais para o desenvolvimento da 
coordenação global, o que justifica a sua aplicação constante.

A criança é lúdica, aprende vivenciando e explorando di-
ferentes possibilidades. Assim, quando estimulada a perceber 
os movimentos do seu corpo e descobrir seus próprios limites 
e capacidades, ela desenvolve e amplia suas habilidades.

A educação psicomotora auxilia de forma significativa o 
processo de desenvolvimento infantil e, por isso, segundo 
Le Boulch (1988), ela “deve ser praticada desde a mais tenra 
idade. Conduzida com perseverança, permite prevenir ina-
daptações, difíceis de corrigir quando já estruturadas”. Deste 
modo, percebe-se que o trabalho psicomotor é indispensável 
na etapa da educação infantil, considerando que é nesta fase 
que a criança recebe estímulos importantes para o seu desen-
volvimento global.

O autor reforça ainda o papel primordial que a educação 
infantil tem no desenvolvimento da criança, tendo-se cuida-
do extremo com o tempo e o ritmo de cada uma, aliando o 
estímulo, o sentir e o fazer entre a criança, seus pares e o meio 
que a cerca.

A psicomotricidade 
no desenvolvimento 

infantil
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no desenvolvimento no desenvolvimento 
Zenaide Müller

Psicopedagoga e 
Coordenadora Pedagógica da 
Educação Infantil do Colégio 

Evangélico Martin Luther
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As crianças têm um papel bastante significativo na Bíblia. 
Elas aparecem muitas vezes como o exemplo de coração 
puro que todo cristão deve ter em relação a Deus, para 
adorá-Lo, poder guardar seus ensinamentos e aplicá-los. 

Além, é claro, de as crianças serem um símbolo de bênção de Deus, 
conforme dito no Salmo 127.3: “Os filhos são herança do Senhor, uma 
recompensa que Ele dá”. Para nós, homens, deve ser um grande privi-
légio lembrar do nosso tempo de criança e aprender o valor que cada 
uma tem para Deus. 

Pare para pensar e busque lembrar dos momentos de alegria de 
sua infância; dá saudades, não dá? Crescemos, mas precisamos man-
ter o coração puro e continuarmos sendo bênção de Deus por onde 
passarmos. Vivemos uma atualidade carente nas diferentes áreas da 
vida; é necessário que se levantem homens que tenham a capacida-
de de demonstrar o que as crianças demonstram com toda a facili-
dade: pureza, sinceridade, amor, perdão e tantas outras qualidades 
que, mesmo quando elas são peraltas, conseguem tirar um sorriso 
de nós, adultos. 

A Bíblia diz em Marcos 10:13 e 14: “Alguns traziam crianças a Jesus 
para que Ele tocasse nelas, mas os discípulos os repreendiam. Quan-
do Jesus viu isso, ficou indignado e lhes disse: ‘Deixem vir a mim as 
crianças, não as impeçam; pois o Reino de Deus pertence aos que 
são semelhantes a elas’”. Vejam a importância que tem uma criança e 
o que elas irão herdar, esse mesmo Reino está reservado para você e 
para todos quantos queiram se tornar como elas, as crianças, com o 
coração puro em relação a Deus. 

Marcos 9:36-37: “E, tomando uma criança, colocou-a no meio 
deles. Pegando-a nos braços, disse-lhes: ‘Quem recebe uma des-
tas crianças em Meu Nome, está me recebendo; e quem Me rece-
be, não está apenas Me recebendo, mas também àquele que me 
enviou’”. Deus quer continuar sendo o Seu Pai, se lance aos braços 
Dele e deixe-O cuidar de você, pois para Ele, você vai continuar 
sendo importante. 

Cá entre nós: de vez em quando, dá ou não dá vontade de ser 
criança? Deus abençoes sua vida e sua família.

Quem nunca 
foi e ainda 
quer ser?






